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A situação mundial continua marcada pela crise estrutural do sistema capitalista e pelo agravamento da situação 
laboral, económica e social dos trabalhadores e dos povos. Acentuam-se as ingerências e os bloqueios económicos. 
A Europa confronta-se com crescentes tensões, entre países e dentro destes, com posições xenófobas e racistas a 
ganhar terreno e avolumam-se problemas económicos, sociais e laborais. Para os Trabalhadores, o futuro do trabalho 
passa, obrigatoriamente, pela defesa da paz e pela colocação dos avanços técnicos e científicos ao serviço dos 
trabalhadores, dos povos e dos países, com a valorização do trabalho e dos trabalhadores que garanta mais e 
melhores direitos individuais e coletivos, uma melhor distribuição da riqueza entre o trabalho e o capital e, 
nomeadamente, a redução progressiva do tempo de trabalho. 
Tal como no passado a luta dos trabalhadores foi decisiva para derrotar o governo de direita, conduzir o país no 
caminho do progresso e da justiça social e travar os interesses do grande capital nacional e internacional, e criar esta 
nova fase da vida política nacional, designadamente a reposição de rendimentos e direitos Uma política que, embora 
de forma limitada, se expressa, em 2017, no aumento do SMN, das pensões e dos apoios sociais, medidas de combate 
à precariedade na Administração Pública, na eliminação imediata do 2º escalão da sobretaxa de IRS, na gratuitidade 
dos manuais escolares para os alunos do 1º ciclo, no aumento da dedução das despesas de educação em sede de 
IRS, a majoração do abono de família para crianças até 3 anos, na redução dos custos da energia para as famílias, a 
criação do novo imposto sobre o grande património imobiliário, entre outras medidas positivas, indissociáveis da luta 
dos trabalhadores. Apesar da importância destas medidas, mantem-se o modelo económico assente na precariedade e 
nos baixos salários. Os Trabalhadores consideram que os direitos laborais e sociais não podem continuar a ser o 
parente pobre da política económica em Portugal, e lutarão sempre contra políticas que perpetuam uma legislação 
laboral responsável pela exploração e empobrecimento dos trabalhadores e suas famílias. Para nós é possível, 
necessário e urgente fazer mais e melhor. Exige-se, por isso, uma política que dignifique e valorize o trabalho e os 
Trabalhadores. Aqui na SGSP reivindicamos uma justa atualização salarial que sirva os interesses dos Trabalhadores, 
mas queremos mais: 

 Exigimos a revogação das normas gravosas do Código do Trabalho, designadamente as que permitem a 
caducidade das convenções coletivas e a reintrodução do princípio do tratamento mais favorável, mobilizando 
desde já todos os Trabalhadores para o 1º de Maio, sob o lema “Valorizar o Trabalho e os Trabalhadores”. 

 Vamos impulsionar a Campanha Nacional Contra a Precariedade, e queremos ter uma forte participação dos 
Trabalhadores com vínculos precários na Manifestação Nacional no 28 de Março - Dia Nacional da Juventude – em 
Lisboa. 

 Vamos combater a desregulação dos horários de trabalho e exigir a aplicação das 35 horas aos Trabalhadores dos 
sectores, público e privado, enquanto elemento indissociável da criação de emprego e da articulação entre a vida 
profissional, pessoal e familiar. 

 Vamos intensificar a luta pela liberdade de intervenção dos sindicatos em todas as empresas para defender, 
consolidar e melhorar os direitos individuais e coletivos dos Trabalhadores, combater a repressão e todas as 
formas de discriminação e o assédio moral (tortura psicológica). 

                                                                                                                             SE LUTARMOS JUNTOS, NÓS VENCEREMOS! 

 
Se fazes falta todos os dias, por que razão o teu contrato é precário? 

A um posto de trabalho permanente, um contrato efectivo de trabalho! 
+ Direitos, + Futuro! Não á precariedade! 
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 Foram canceladas horas extras por falta de 
terminais!?!?! Mas isto ainda continua assim? 
Que tristeza! 

 

 Andam a incutir nas pessoas números de 
produção diários, depois vêm com papeis para 
assinar porque as “pressas” deram em 
desastre!?!?! Agora a formação é assinar 
papeis? 

 

 Dizem que respeitam os direitos dos 
Trabalhadores, mas depois alguns responsáveis 
da nossa empresa andam a tentar aliciar as 
pessoas (com promessas de promoções) para 
estas não os exercerem! Porquê este tipo de 
atitudes? 

 

 Agora quem se aleija a trabalhar na SGSP pode 
ser despedido!?!?! Se isto for verdade vai seguir 
queixa para a ACT! 

 

 Nalgumas situações nas empresas que prestam 
serviço na SGSP, a nossa empresa não se 
“mete” porque a gestão compete a essas 
empresas, noutras situações já há o “à-vontade” 
de por e dispor!?!?! Como é afinal! 

 

 Há responsáveis da nossa empresa que ficam 
satisfeitos por não terem representantes dos 
trabalhadores nos seus sectores (porque 
denunciam as situações aqui nesta coluna). 
Qualquer dia jogam entre eles ao jogo do 
empurra! 

 

 Ao que parece houve algumas “promoções” 
para rectificar injustiças antigas, muito bem! 
Agora falta corrigir as outras que continuam! 

 

 Houve tratamento desigual quando falaram com 
os “da casa” e com os “Montalvercas”!?!?! Ou 
isto muda, ou avançam queixas contra a SGSP 
por assédio moral! 

 

 

DIA MUNDIAL DA ÁGUA 

 
No Dia Mundial da Água (22 de Março), a CGTP-IN 
compromete-se em lutar para que se melhorem e 
desenvolverem os serviços públicos de gestão da água, 
lutar contra as tentativas de privatização destes serviços, 
e contribuir de forma activa para um desenvolvimento 
sustentável deste recurso natural essencial à espécie 
humana. 
. 
 

A criminalização do assédio moral no trabalho 

 
Para além dos instrumentos que a legislação laboral 

já confere, também o direito criminal prevê, hoje em 

dia, essa possibilidade. A apresentação de queixa 

crime pela prática de assédio moral constitui um 

direito previsto no Código penal Português. A 

criminalização do assédio moral em contexto laboral 

é hoje possível por via da aplicação da Lei n.º 

83/2015. Contudo, tal criminalização não é dirigida 

em especial ao assédio moral em contexto laboral. 

É no n.º 1 do artigo 154.º-A do Código Penal 

Português, aditado pela lei referida anteriormente, 

que está tipificado o crime de “Perseguição”, o qual, 

nos termos gerais pode integrar condutas 

comummente designadas como pertencendo ao 

quadro comportamental do “assédio moral”. Para 

além desta responsabilidade criminal, como acontece 

na generalidade dos casos, a vitima pode também 

recorrer ao pedido de indemnização, no âmbito do 

processo crime. 

Não se tratando de crime público, o assédio moral só 

pode originar processo crime quando haja uma 

queixa. Neste caso, as vitimas só têm de se dirigir ao 

seu Sindicato, e à esquadra de polícia mais próxima e 

proceder à apresentação de queixa-crime contra o 

assediador. A queixa é um importante instrumento 

no combate ao assédio e violência moral nos locais 

de trabalho, com vista à defesa de um dos mais 

elementares direitos humanos, o direito à dignidade. 
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

  

 

  

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

 
O STIV e a União de Sindicatos de Lisboa estiveram 
presentes à porta da BA-Vidros Venda Nova no dia 
17 de Março a distribuir um comunicado a todos os 
trabalhadores daquela empresa, a estabelecer 
contacto com os trabalhadores da Randstad (que 
têm um vínculo precário com a Multinacional de 
trabalho temporário) e a mobilizar para a 
Manifestação Nacional dos Jovens Trabalhadores 
que se realizará no próximo dia 28 de Março em 
Lisboa (Praça da Figueira–Assembleia da República). 

 
Neste evento estiveram presentes os Dirigentes 
Sindicais Pedro Milheiro, Luís Lopes e Bruno 
Rodrigues do STIV e a Camarada Célia Portela em 
representação da USL. 
Debateu-se com os trabalhadores, à porta daquela 
empresa, o problema dos vínculos precários que têm 
vindo a crescer em número de trabalhadores no 
grupo BA-Vidro, e as consequências na economia e 
na sociedade portuguesa deste flagelo nacional que 
é a Precariedade. 

 

 
FEVICCOM - Federação Portuguesa dos Sindicatos da 
Construção, Cerâmica e Vidro, emitiu um pré-aviso de 
greve para possibilitar a participação dos trabalhadores 
que representa, em especial os jovens trabalhadores, 
nas acções a realizar em diversos pontos do País e em 
particular na Manifestação Nacional de Jovens 
Trabalhadores, em Lisboa, no dia 28 de Março. O 
objectivo central da greve é que a cada posto de 
trabalho permanente corresponda um vínculo de 
trabalho efectivo. É urgente alargar a luta pela 
estabilidade do emprego, pelo respeito e efectividade 
dos direitos sociais e laborais. O tempo é hoje! 
 

 Somos Piratas! 
Somos Piratas! 
Só não trazemos as 
gravatas 
não sabemos fazer nós 
Há mais Piratas, 
E com gravatas, 
que usam luvas 

mas Piratas somos nós! 

 

 
 

O quê? Então não é que nos últimos anos de 
governação PSD/CDS-PP andaram com a conversa 
do “tá mau” e depois saíram do país 10 mil milhões 
de euros (isentos de impostos) para offshores … 
 

… Há! E o Pirata sou eu! 
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